
  

 

GABINETE DO VEREADOR PROFESSOR JORGE QUINTINO 

 

REQUERIMENTO Nº  /2026 

 

Requeiro à Mesa Diretora desta respeitosa Casa, depois de ouvido o plenário e cumpridas as 

formalidades regimentais, que seja dirigido ao Excelentíssimo Senhor Prefeito do Município de 

Caruaru, Rodrigo Pinheiro, o requerimento solicitando que a Sra. Maria da Conceição de Lima 

Gadelha Gulde (Conceição Gadelha) seja uma das homenageadas do São João de Caruaru 2026, 

como reconhecimento de sua relevante contribuição para a cultura, o fortalecimento das mulheres e 

o desenvolvimento social do município. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Maria da Conceição de Lima Gadelha Gulde, conhecida como Conceição Gadelha, nascida em 04 

de agosto de 1977, é natural de Jaboatão dos Guararapes, mas escolheu Caruaru como sua cidade há 

mais de duas décadas, sendo aqui o lugar onde construiu sua história, consolidou sua trajetória 

profissional e desenvolveu importantes ações de impacto social e cultural. 

Filha de Maria de Fátima da Costa Lima e José Gilberto da Costa Gulde, é formada em Biologia, 

com habilitação em Matemática, Química e Física, tendo atuado por aproximadamente 12 anos 

como professora em instituições públicas e privadas, contribuindo significativamente para a 

formação educacional de diversas gerações. 

Sua trajetória também é marcada pelo destaque no esporte, tendo sido atleta de judô e integrante da 

Seleção Pernambucana na década de 1990, conquistando títulos expressivos, como campeã 

brasileira, pernambucana e Norte-Nordeste na categoria meio-leve, demonstrando desde cedo 

disciplina, liderança e compromisso com a excelência. 

No campo das políticas públicas, desde 2017 atua na Secretaria da Mulher de Caruaru, onde 

desenvolve um trabalho comprometido com o fortalecimento feminino e a promoção de direitos, 

contribuindo diretamente para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Entre suas 

ações, destaca-se a idealização e realização da Corrida e Caminhada “Caruaru Para Todas”, que 

chegou a reunir cerca de 2.300 mulheres em sua última edição, em 2023. 



  

 

Sua contribuição à cultura caruaruense é igualmente expressiva. Em 2009, ao perceber a ausência 

de mulheres nos palcos da cidade, fundou a banda As Fulô, inicialmente como um trio, sendo 

reconhecida como banda revelação do São João no mesmo ano. Desde então, o grupo consolidou-

se como referência cultural, representando Caruaru e Pernambuco em nível nacional, sempre 

levando uma mensagem de empoderamento feminino. 

Ampliando ainda mais seu impacto, Conceição Gadelha coordena, desde 2018, o projeto Elas 

Cantam, que promove espaços exclusivos para mulheres artistas nos palcos, fortalecendo e 

valorizando a presença feminina na cultura local. Em 2019, fundou a Banda Marcial Caruaru Para 

Todas, a primeira formada exclusivamente por mulheres no município. 

Em 2021, inovou ao criar o projeto Sanfona para Elas, o primeiro curso gratuito de sanfona voltado 

para mulheres no Brasil, promovendo inclusão, autonomia e acesso à cultura. Sua atuação também 

alcança o cenário nacional, tendo participado da 5ª Conferência Nacional das Mulheres, em Brasília, 

em 2025, com a presença de mais de 4 mil mulheres. 

Atualmente, a banda As Fulô se prepara para o lançamento de seu primeiro EP autoral, com 

composições da própria artista, reafirmando sua identidade cultural e seu compromisso com a 

valorização da mulher na música nordestina. 

Dessa forma, Conceição Gadelha se destaca como símbolo de resistência, transformação social e 

fortalecimento feminino na cultura, sendo plenamente merecedora de reconhecimento no maior e 

mais tradicional evento cultural de Caruaru. 

Sua homenagem no São João de 2026 representa não apenas o reconhecimento de sua trajetória, mas 

também a valorização das mulheres que constroem e fortalecem a cultura do nosso município. 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Caruaru, Estado de Pernambuco 

24 de março de 2026. 
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